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				Resumo

				Introdução

				Os enfermeiros gestores são desafiados a liderar eficazmente equipas de enfermagem cul-turalmente diversas para melhor cuidarem em ambientes da prática de enfermagem multi-culturais. A competência cultural é descrita como uma ferramenta central para promover ambientes de trabalho favoráveis nas organizações, para liderar com sucesso uma força de trabalho culturalmente diversa e para planear e prestar cuidados culturalmente congruen-tes aos clientes.

				Objetivo

				Identificar intervenções do enfermeiro gestor que promovem ambientes da prática de en-fermagem culturalmente competentes.

				Método

				Revisão integrativa da literatura de acordo com as recomendações de Whittemore & Knafl. Realizou-se uma pesquisa de artigos indexados nas bases de dados da EBSCO, entre as quais a CINAHL e a MEDLINE, e na ScienceDirect. Foram incluídos artigos de estudos qualitativos, quantitativos, estudos de desenho misto, revisões da literatura e artigos de opinião, publicados entre 2012 e 2022 e que apresentassem intervenções do enfermeiro líder ou gestor na promoção de ambientes da prática culturalmente competentes em todos os contextos da prestação de cuidados de enfermagem. Os dados foram tratados com re-curso a uma tabela de extração de dados.

				Resultados e Discussão

				Foram incluídos 11 artigos que evidenciam intervenções do enfermeiro gestor orientadas para o cuidado e intervenções orientadas para as relações nas equipas, ao nível organizacio-nal, da unidade/serviço e ao nível dos enfermeiros. A literatura advoga que o enfermeiro gestor deve identificar barreiras, conhecer os níveis de competência cultural dos enfermei-ros e utilizar esta informação para planear e organizar os cuidados de enfermagem nas suas unidades, e para desenvolver estratégias de recrutamento e retenção que facilitem dotações adequadas, em número e competência, para a prestação de cuidados de qualidade a pessoas de diferentes origens culturais. São necessárias competências de liderança que valorizem a diversidade cultural, que respondam às necessidades dos profissionais e que desafiem as fronteiras culturais e profissionais. O diálogo e a colaboração devem ser encorajados nas equipas multiculturais, de forma a reduzir a discriminação e melhorar a união entre as pessoas.

				Conclusões e implicações para o desenvolvimento de conhecimento

				A diversidade cultural nas organizações de saúde tende a ser regra e não a exceção. A rea-lização de uma revisão integrativa permitiu aceder de uma forma abrangente ao estado da arte sobre o papel do enfermeiro gestor na promoção de ambientes da prática de enfer-magem culturalmente competentes, compreender as suas implicações para os enfermeiros e para os cuidados, e informar a prática. Os enfermeiros gestores devem participar no desenvolvimento de políticas ao nível organizacional, devem melhorar a coordenação e 
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				organização dos cuidados de enfermagem e os recursos nas suas unidades, e devem investir na formação e desenvolvimento dos en-fermeiros para melhores níveis de competência cultural que condu-zam à compreensão e respeito mútuo nas equipas, e à prestação de cuidados de enfermagem culturalmente congruentes. É necessário que os enfermeiros gestores se envolvam no processo de se tornar culturalmente competentes para melhor compreenderem as neces-sidades dos clientes e para liderarem com efetividade as suas equi-pas culturalmente diversas. Recomenda-se a realização de estudos que explorem a efetividade das intervenções identificadas.
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Comunicagdo Oral

Gerir cuidados de enfermagem em ambientes

de prética de enfermagem multiculturais

Resumo

Introdugio

Os enfermeiros gestores sio desafiados a liderar eficazmente equipas de enfermagem cul-
turalmente diversas para melhor cuidarem em ambientes da pritica de enfermagem multi-
culturais. A competéncia cultural é descrita como uma ferramenta central para promover
ambientes de trabalho favoréveis nas organizages, para liderar com sucesso uma forga de
trabalho culturalmente diversa e para planear e prestar cuidados culturalmente congruen-
tes aos clientes.

Objetivo
Identificar intervengoes do enfermeiro gestor que promovem ambientes da pritica de en-
fermagem culturalmente competentes.

Método

Revisdo integrativa da literatura de acordo com as recomendagoes de Whittemore & Knafl.
Realizou-se uma pesquisa de artigos indexados nas bases de dados da EBSCO, entre as
quais a CINAHL e a MEDLINE, e na ScienceDirect. Foram incluidos artigos de estudos
qualitativos, quantitativos, estudos de desenho misto, revisoes da literatura e artigos de
opinido, publicados entre 2012 e 2022 e que apresentassem intervenges do enfermeiro
lider ou gestor na promogio de ambientes da pritica culturalmente competentes em todos
os contextos da prestagio de cuidados de enfermagem. Os dados foram tratados com re-
curso a uma tabela de extragio de dados.

Resultados e Discussio

Foram incluidos 11 artigos que evidenciam intervengées do enfermeiro gestor orientadas
para o cuidado e intervengdes orientadas para as relagdes nas equipas, ao nivel organizacio-
nal, da unidade/servigo e ao nivel dos enfermeiros. A literatura advoga que o enfermeiro
gestor deve identificar barreiras, conhecer os niveis de competéncia cultural dos enfermei-
ros e utilizar esta informagio para planear e organizar os cuidados de enfermagem nas suas
unidades, e para desenvolver estratégias de recrutamento e retengio que facilitem dotagoes
adequadas, em niimero e competéncia, para a prestagio de cuidados de qualidade a pessoas
de diferentes origens culturais. Sao necessrias competéncias de lideranga que valorizem
a diversidade cultural, que respondam s necessidades dos profissionais e que desafiem as
fronteiras culturais e profissionais. O didlogo e a colaboragdo devem ser encorajados nas
equipas multiculturais, de forma a reduzir a discriminagio e melhorar a unido entre as
pessoas.

Conclusées e implicagdes para o desenvolvimento de conhecimento

A diversidade cultural nas organizagoes de satide tende a ser regra e ndo a excegdo. A rea-
lizagio de uma revisdo integrativa permitiu aceder de uma forma abrangente ao estado da
arte sobre o papel do enfermeiro gestor na promogao de ambientes da prética de enfer-
magem culturalmente competentes, compreender as suas implicagoes para os enfermeiros
e para os cuidados, e informar a pritica. Os enfermeiros gestores devem participar no
desenvolvimento de politicas ao nivel organizacional, devem melhorar a coordenagio e
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